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APRESENTAÇÃO

A proposta da obra “O Meio Ambiente Sustentável” busca expor diferentes 
conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 19 capítulos. O e-book traz 
à tona a temática contemporânea da sustentabilidade e a ação direta do ser humano 
na responsabilidade e criação de estratégias de desenvolvimento do ambiente como 
um todo.

A obra perpassa por temas como economia, tecnologia e desenvolvimento 
ambiental, integrando áreas que se complementam e se integram na geração 
de conhecimento e literatura fundamentais ao progresso da sociedade com a 
preocupação de manutenção dos recursos naturais e a geração sustentável de 
técnicas de desenvolvimento.

A fluência dos artigos ora apresentados nesta obra contribuem, e muito, para o 
embasamento teórico ao trabalho de pesquisadores e discentes, bem como para o 
leitor que busca somente a aprazível leitura de temas importantes para a humanidade, 
com consistência teórica e relevante valor científico.

Os impactos ambientais, o uso do solo e a educação são eixos temáticos 
também abordados nesta relevante obra de autores comprometidos com a veracidade 
científica, a divulgação do conhecimento e a sedimentação de práticas que promovam 
o desenvolvimento sustentável com o comprometimento para com a sociedade.

Deste modo a obra “Meio Ambiente Sustentável” apresenta a fundamentação da 
teoria obtida na prática pelos autores deste e-book, sejam professores, acadêmicos 
e pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. A importância desse espaço de 
divulgação científica evidencia o comprometimento e a estrutura da Atena Editora que 
nos traz uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores exponham 
e divulguem seus resultados. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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FRUGIVORIA E SOMBRA DE SEMENTES DE Myrsine 
coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. (PRIMULACEAE) 

EM UMA ÁREA DE REGENERAÇÃO NATURAL DO 
PARQUE ESTADUAL DA 

SERRA FURADA, SC

CAPÍTULO 5
doi

Robson Siqueira Patricio
Universidade do Extremo Sul Catarinense - 
UNESC, Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Ambientais
Criciúma – Santa Catarina

Birgit Harter-Marques
Universidade do Extremo Sul Catarinense - 
UNESC, Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Ambientais, Laboratório de Interação 
Animal-Planta

Criciúma – Santa Catarina 

RESUMO: O processo de dispersão consiste 
na remoção dos diásporos das proximidades 
das plantas matrizes e transporte para 
locais adequados para a germinação e 
estabelecimento. Entre as espécies pioneiras 
encontradas na Mata Atlântica está Myrsine 
coriacea que, além de ser uma importante fonte 
de alimento para a fauna, ajuda nos processos 
de cicatrização de clareiras. Este estudo tem 
como objetivo identificar as espécies de aves 
que consomem os frutos de M. coriacea em 
uma área de regeneração natural, e avaliar 
o destino das sementes através da sombra 
de sementes. O estudo foi realizado em uma 
área de regeneração natural do PAESF, Santa 
Catarina. A frugivoria foi avaliada entre outubro 

de 2015 e janeiro de 2017 e a fenologia da 
frutificação foi acompanhada de setembro de 
2015 a janeiro de 2017, utilizando o Índice de 
Atividade. A distribuição espacial dos indivíduos 
e a sombra de sementes foram avaliadas 
pelo Índice de Morisita. Foram registradas 22 
espécies de aves consumindo frutos, sendo 
que Turdus amaurochalinus consumiu mais 
frutos por visita, sendo considerado potencial 
dispersor de sementes de capororoca. Os 
frutos verdes apareceram em quase todos os 
meses de observação, já os frutos maduros por 
sua vez, tiveram pico nos meses mais quentes. 
O Índice de Morisita revelou uma distribuição 
espacial agregada, assim como na sombra 
de sementes. Estudos futuros envolvendo 
o tratamento dado à semente e locais de 
deposição se fazem necessários para identificar 
se realmente as altas frequências e o consumo 
de maior número de frutos por visita indicam um 
dispersor efetivo ou não.
PALAVRAS-CHAVE: Capororoca. Aves. 
Distribuição espacial.

FRUGIVORY AND SEED SHADOW OF 
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & 
Schult. (PRIMULACEAE) IN A NATURAL 

REGENERATION AREA OF SERRA FURADA 
STATE PARK, SC

ABSTRACT: The dispersion process consists 
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of the removal of the diaspores from the proximities of the parent plants and transport 
to places suitable for germination and establishment. Among the pioneer species found 
in the Atlantic Forest is Myrsine coriacea, which besides being an important source 
of fauna food, helps in the healing processes of clearings. This study aims to identify 
the species of birds that consume the fruits of M. coriacea in a natural regeneration 
area, and evaluate the destination of the seeds through the seed shade. The study 
was carried out in a natural regeneration area of the PAESF, Santa Catarina. Frugivory 
by birds was evaluated between October of 2015 and January of 2017, and fruiting 
phenology was monitored from September 2015 to January 2017, using the Activity 
Index. The spatial distribution of the individuals and the seed shadow were evaluated 
by the Morisita Index. Twenty-two bird species were recorded consuming fruits. 
Turdus amaurochalinus consumed more fruits per visit, being considered as potential 
disperser of capororoca seeds. The green fruits appeared in almost all the months of 
observation, while the mature fruits in turn, peaked in the warmer months. The Morisita 
Index revealed an aggregated spatial distribution, as well as seed shade. Future studies 
involving seed treatment and deposition are necessary to identify whether the high 
frequencies and consumption of the highest number of fruits per visit actually indicate 
an effective disperser or not.
KEYWORDS: Capororoca. Birds. Spatial distribution.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica foi uma das maiores florestas tropicais das Américas, 
ocupando áreas na Argentina, Brasil e Paraguai (IBGE, 2012; SOS MATA 
ATLÂNTICA/ INPE, 2009; RIBEIRO et al., 2009). A combinação de características 
geográficas, como ampla distribuição latitudinal e longitudinal e grandes diferenças 
altitudinais, criaram uma elevada heterogeneidade de condições ambientais 
(RIBEIRO et al., 2009). Tais condições favoreceram a ocorrência de uma alta 
diversidade e endemismos no bioma (RODRIGUES, 2005; MOREIRA-LIMA, 2013; 
FLORA DO BRASIL, 2017). Atualmente, a floresta contínua apresenta-se em 
fragmentos pequenos, sendo que mais de 80% são menores que 50 hectares, e os 
fragmentos restantes encontram-se muito distantes entre si. (RIBEIRO et al., 2009; 
SOS MATA ATLÂNTICA/ INPE, 2009).

A dispersão de sementes é um dos elementos chave na regeneração natural de 
áreas antropizadas (FLEMING; KRESS, 2011), pois muitas vezes o banco de sementes 
e outros meios de regeneração foram reduzidos ou eliminados (CORLETT, 2002). 
O processo de dispersão consiste na remoção dos diásporos das proximidades das 
plantas matrizes e o transporte para distâncias seguras, ou seja, locais adequados 
para germinação e estabelecimento (JORDANO, 1992; JORDANO et al., 2006). É 
muito mais do que uma simples troca de benefícios entre animais frugívoros e plantas, 
e sim uma das fases iniciais de um complexo, crítico e muito importante ciclo para as 
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populações de plantas (HOWE; SMALLWOOD, 1982; JORDANO, 2000; HERRERA; 
PELLMYR, 2002).

Devido à forte interação existente entre animais frugívoros e espécies vegetais, 
a redução ou extinção de espécies frugívoras em áreas naturais afeta diretamente a 
distribuição das plantas nesses locais (LOISELLE; BLAKE, 2002). Na Mata Atlântica, 
a proporção de endozoocoria, ou seja, sementes regurgitadas ou defecadas após 
a ingestão dos frutos por vertebrados é estimada em até 75% (ALMEIDA-NETO 
et al., 2008). Ao transportar as sementes diretamente para locais de recrutamento 
favoráveis (WENNY; LEVEY, 1998) ou pelo tratamento dado às sementes ingeridas 
(VERDÚ; TRAVESET, 2004; TRAVESET; ROBERTSON; RODRÍGUEZ, 2007), 
frugívoros podem exercer a função de dispersores de sementes para um grande 
número de espécies de plantas (LEVEY et al., 2002). 

Alguns estudos relatam a importância da dispersão de sementes na manutenção 
da regeneração em ambientes florestais, realizada por diversos grupos animais 
(CASTRO; GALETTI, 2004; GALETTI et al., 2008). As aves desempenham um 
papel relevante como dispersoras (PRIMACK; CORLETT, 2005), não apenas pela 
sua abundância, riqueza de espécies e frequência com que se alimentam de frutos, 
como também devido a sua mobilidade nos habitats. Aves frugívoras, assim como 
morcegos frugívoros, são essenciais na recuperação de áreas tropicais, pois atuam 
como dispersores de uma grande variedade de sementes ao longo da paisagem 
(WUNDERLE, 1997; GALINDO-GONZÁLEZ, 1998; PIZO, 2004). 

A preferência das aves envolve características próprias dos frutos, como 
tamanho e disposição na planta (MOERMOND; DENSLOW, 1985), grande produção 
de diásporos ou sementes (SNOW, 1971; HERRERA, 1982) ou, ainda, a concentração 
de nutrientes e atrativos químicos e visuais (SCHUPP, 1993). 

Entre as espécies arbóreas pioneiras encontradas na Mata Atlântica está 
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. (Primulaceae), também conhecida 
popularmente como “capororoquinha” (FREITAS; KINOSHITA, 2015). Ocorre em 
diversas formações florestais brasileiras, principalmente em áreas abertas, secas 
e beira de estradas (LORENZI, 1992; FREITAS; KINOSHITA, 2015). É uma das 
espécies mais importantes do sul do Brasil, pelo aspecto da produção anual de 
grande quantidade de frutos, que pode chegar a 100 frutos por ramo (PINESCHI, 
1990), sendo estes muito apreciados pela fauna (LORENZI, 1992). Além disso, a 
espécie desempenha um papel fundamental na regeneração natural (LORENZI, 
1992; REMOR, 2004).

Levando-se em consideração a importância da espécie pioneira Myrsine 
coriacea na ampla oferta de recursos para a fauna e nos processos de cicatrização 
de clareiras em áreas florestais naturais, este estudo tem como objetivo identificar as 
espécies de aves que consomem seus frutos em uma área de regeneração natural 
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do Parque Estadual da Serra Furada, bem como avaliar o destino das sementes 
através da sombra de sementes.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODO

O estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra Furada (PAESF), localizado 
no sul do Estado de Santa Catarina, entre os municípios de Orleans e Grão-Pará 
(49°25’17” - 49°22’58” O e 28°08’13” - 28°11’36” S), mais precisamente em uma área 
de regeneração natural de quatro hectares. Neste local havia uma grande mancha de 
pastagem em meio à formação Montana da Floresta Ombrófila Densa que havia sido 
utilizada para a criação de gado bovino no passado e, após ter sido abandonada, 
regenerou-se naturalmente de diferentes formas (DA ROSA, 2011).

Para obter os dados referentes às espécies de aves que consomem os frutos de 
M. coriacea, foi utilizado o método de observação focal, selecionando e marcando 11 
indivíduos de M. coriacea. As observações foram realizadas entre outubro de 2015 e 
janeiro de 2017, mensalmente, em um único dia durante sete horas, resultando em 
77 horas de esforço amostral.

Para acompanhar a fenologia de frutificação foram escolhidos e marcados 15 
indivíduos adultos em idade reprodutiva (MORELLATO et al., 2000). As observações 
foram realizadas mensalmente, entre setembro de 2015 e janeiro de 2017. Para 
analisar os dados fenológicos obtidos em campo foi aplicado o método de Índice de 
Atividade (ou porcentagem de indivíduos), sugerido por Bencke e Morellato (2002). 

Para avaliar o padrão de distribuição espacial de M. coriacea na área de 
estudo, foram distribuídas 20 parcelas medindo 45 x 45 metros (2.025 m² ou 0,2025 
hectares) cada. A sombra de sementes da espécie foi verificada em uma área de 
dois hectares (200 x 100 metros), dentro da área de 4,0 hectares. Neste local foram 
instalados 36 coletores de sementes medindo 50 x 50 cm (0,25 m² cada), distantes 
20 metros entre si, em forma de grid, mais 15 coletores colocados sob as plantas 
utilizadas para acompanhamento da fenologia, totalizando 51 coletores de sementes 
(Figura 1). Os coletores foram verificados mensalmente, durante o segundo período 
de frutificação na área, entre julho de 2016 e janeiro de 2017, a fim de se obter 
as sementes e frutos de M. coriacea presentes. O material coletado foi alocado 
em sacos plásticos e levado ao Laboratório de Interação Animal-Planta (LIAP) da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) para posterior contagem. 
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Figura 1 – Imagem aérea da área de estudo no PAESF, SC, com a localização dos coletores 
em forma de grid (quadrados azuis) e dos coletores sob indivíduos de M. coriacea (quadrados 

vermelhos).
Fonte: Thaise Sutil (2017).

3 | 	RESULTADOS

Frugivoria por aves

Durante as 77 horas de observação, foram registrados 277 eventos de consumo 
de frutos por 22 espécies de aves distintas (Tabela 1). No total foram 2.695 frutos 
mandibulados pelas aves, destes, 2.649 (98,3%) foram considerados dispersos 
(carregados no bico ou engolidos). As espécies que mais consumiram frutos foram 
Turdus amaurochalinus (n = 387), T. rufiventris (n = 356), Zonotrichia capensis (n = 
331) e Elaenia spp. (n = 315). Em relação ao número médio de sementes dispersas 
por visita, destacaram-se: Pitangus sulphuratus (41,4), Megarynchus pitangua (31), T. 
rufiventris (27,4), T. amaurochalinus (21,5) e T. albicollis (18). As seguintes espécies 
permaneceram mais tempo na planta durante o consumo dos frutos: P. sulphuratus 
(442 s), Tyrannus savana (300 s), Pachyramphus validus (225 s), T. rufiventris (159 
s) e Tersina viridis (127 s).
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Família / Espécie Nome comum Frequência 
(%)

TYRANNIDAE

Elaenia spp.* 90,9
Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica 27,3
Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata 45,5
Megarynchus pitangua(Linnaeus, 1766) neinei 9,1
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi 18,2
Tyrannus melancholicusVieillot, 1819 suiriri 27,3
Tyrannus savanaDaudin, 1802534 tesourinha 9,1
TITYRIDAE
Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) caneleiro-de-chapéu-preto 45,5
VIREONIDAE
Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara 72,7
TURDIDAE 
Turdus albicollisVieillot, 1818 sabiá-coleira 27,3
Turdus amaurochalinusCabanis, 1850 sabiá-poca 54,5
Turdus flavipesVieillot, 1818591 sabiá-una 18,2
Turdus rufiventrisVieillot, 1818 sabiá-laranjeira 27,3
PASSERELLIDAE
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico 81,8
THRAUPIDAE
Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul 9,1
Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto 9,1
Tangara cyanocephala (Statius Muller, 1776) saíra-militar 27,3
Tangara cyanoptera (Vieillot, 1817) sanhaço-de-encontro-azul 9,1
Tangara ornata (Sparrman, 1789) sanhaço-de-encontro-amarelo 9,1
Tangara seledon (Statius Muller, 1776) saíra-sete-cores 18,2
Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha 45,5
FRINGILLIDAE
Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo 9,1

Tabela 1 – Espécies de aves que consumiram os frutos de M. coriacea em 77 horas de 
observação no Parque Estadual da Serra Furada, Santa Catarina.

* Devido à dificuldade de identificação das espécies, todos os indivíduos foram aqui tratados como Elaenia spp..

Fenologia da frutificação

O índice de atividade revelou o início e o fim das fenofases de frutificação (frutos 
verdes e frutos maduros), em dois eventos durante os 17 meses de observação: O 
primeiro evento teve início com o aparecimento dos primeiros frutos verdes no mês 
de setembro de 2015 com sincronia baixa, de outubro a dezembro de 2015. Esta 
fenofase foi registrada em todos os indivíduos observados, indicando alta sincronia 
dos indivíduos de M. coriacea. Já a fenofase de frutos maduros teve início em 
outubro de 2015, em somente dois indivíduos, indicando inicialmente um evento não 
sincrônico. Nos meses de novembro e dezembro de 2015 os frutos maduros foram 
observados em 60 e 100% dos indivíduos, respectivamente, indicando uma alta 
sincronia da fenofase. O segundo evento teve início no mês de julho de 2016, com 
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o aparecimento dos primeiros frutos verdes, com sincronia baixa, do mês de agosto 
até janeiro de 2017. Esta fenofase se apresentou como uma alta sincronia entre 
os indivíduos de M. coriacea. Os frutos maduros por sua vez apareceram somente 
no mês de setembro, em apenas um indivíduo, indicando um evento fenológico 
não sincrônico. No mês de outubro nenhum indivíduo apresentou frutos maduros, 
inclusive o do mês anterior. Nos meses seguintes, os frutos maduros voltaram a 
aparecer, sendo que no mês de janeiro 80% dos indivíduos analisados estavam com 
frutos maduros, indicando uma alta sincronia na fenofase.

Distribuição espacial e sombra de sementes

Foram encontrados 107 indivíduos adultos e em idade reprodutiva de M. 
coriacea nos 4,05 hectares avaliados (26,4 indivíduos por hectare). Na figura 02 
é possível identificar uma agregação em dois grandes grupos, que é confirmada 
pela Análise Multivariada de Agrupamento (Índice de Similaridade Euclidiana), onde 
a Correlação de Cophen é igual a 0,8811. O Índice de Morisita (Id) mostrou uma 
distribuição espacial agregada dos indivíduos de M. coriacea avaliados (Id = 1,52), 
que foi confirmado estatisticamente pelo teste F calculado (F = 3,9), maior que o F 
tabelado (F = 1,57).

Em relação à sombra de sementes, no total, 9.156 frutos e sementes (incluindo 
frutos verdes) foram encontrados nos 51 coletores instalados. Ao se considerar 
apenas frutos maduros e demais sementes (defecadas, regurgitadas, mandibuladas), 
o total foi de 3.389, correspondendo a uma densidade de 265,8 propágulos por m². 
72,5% dos coletores não continham nenhuma ou continham apenas uma semente e 
no restante dos coletores, foram encontradas duas ou mais sementes. O Índice de 
Morisita (Id) mostrou que M. coriacea possui uma dispersão de sementes agregada 
(Id = 19,8), que foi confirmado estatisticamente pelo teste F calculado (F = 1.274,9), 
muito maior que o F tabelado (F = 1,318) (Figura 03).

Figura 02 – Representação por gráfico de dispersão dos indivíduos adultos de M. coriacea 
mapeados (N = 107), nos 04 hectares avaliados, no Parque Estadual da Serra Furada, Estado 

de Santa Catarina.
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Figura 03 – Representação da sombra de sementes de M. coriacea (N = 3389), nos 04 hectares 
avaliados, no Parque Estadual da Serra Furada, Santa Catarina, onde: o tamanho dos círculos 

representa o número de sementes.
Fonte: Thaise Sutil (2017).

4 | 	DISCUSSÃO

Frugivoria por aves

O presente estudo apresentou uma riqueza de aves consumindo os frutos de 
M. coriacea semelhante a encontrada por Jesus e Monteiro-Filho (2007) no Estado 
do Paraná que registraram 22 espécies. Essa semelhança é confirmada utilizando o 
Índice de Similaridade de Morisita, com 77% de similaridade. As famílias Thraupidae 
e Tyrannidae foram as mais representativas, corroborando os estudos de Basler, 
Müller e Petry (2009), Jesus e Monteiro-Filho (2007), Pascotto (2007) e Begnini 
(2011). Na família Thraupidae, que inclui as saíras, saís, tiês e sanhaçus, algumas 
espécies possuem hábito arborícola, ocorrendo mais nas bordas dos fragmentos 
e também em áreas semiabertas, alimentam-se essencialmente de frutos, néctar 
e insetos (SIGRIST, 2009). Os tiranídeos por sua vez, apesar da maioria possuir 
dieta predominantemente insetívora, muitas tem sua dieta baseada também em 
frutos, dispersando grande quantidade de sementes, sendo considerados principais 
dispersores de sementes em áreas abertas ou alteradas, auxiliando na recuperação 
de áreas degradadas (MELO, 1997; VICENTE, 2008). Cerca de 99% dos frutos de 
mandibulados pelas aves foram engolidos ou carregados no bico para longe da planta 
matriz, revelando um maior potencial de dispersão de suas sementes. Isso pode ser 
explicado pelo seu pequeno tamanho, facilitando o consumo sem a necessidade de 
mandibulação para aves de menor porte e com bicos mais estreitos, tais como o saí-
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azul (Dacnis cayana) (ATHIÊ; DIAS, 2012). 
Das cinco espécies mais frequentes, o sabiá-poca (T. amaurochalinus) foi 

considerado importante dispersor das sementes de capororoca, pois, além de 
frequentemente visitar as plantas, a ave consumiu em média mais de 21 frutos a 
cada visita realizada, uma das maiores médias registradas no presente estudo. Em 
um estudo no interior do estado de São Paulo, Pascotto (2007) e, mais recentemente, 
Begnini (2011) em Santa Catarina, também registraram maiores valores na frequência 
das visitas desta espécie de ave. O fato de que aves como T. amaurochalinus 
apresentarem altas frequências de visita e grande número de frutos consumidos 
por visita, reforça a ideia da sua importância como dispersor de M. coriacea, visto 
que essas variáveis definem o componente quantitativo no modelo de efetividade 
de dispersão de sementes (SCHUPP; 1993; SCHUPP; JORDANO; GÓMEZ, 2010).

Fenologia da Frutificação

Foram encontrados indivíduos de M. coriacea em frutificação (considerando 
frutos verdes e maduros) durante 12 dos 17 meses de observação. Begnini (2011) 
também registrou uma produção de frutos semelhante, que permaneceu contínua 
durante os 13 meses de amostragem. Produzir frutos durante muitos meses, às 
vezes até de forma contínua, pode ser uma estratégia adotada por muitas espécies 
vegetais para a manutenção da fauna dispersora de sementes (CONCEIÇÃO; 
FUNCH; PIRANI, 2007).

Outros trabalhos corroboram dados encontrados para a fenologia da frutificação 
de M. coriacea para a região do PAESF. Lorenzi (1992) indica que o período de 
floração ocorre entre os meses de maio e junho e os frutos maduros aparecem entre 
os meses de outubro a dezembro e, segundo Carvalho (2003), no estado de Santa 
Catarina os frutos maduros ocorrem no mês de novembro.

Apesar de não terem sido correlacionadas com as variáveis climáticas por 
problemas logísticos na obtenção dos dados, a fenofase de frutos maduros esteve 
presente nos meses onde são registradas as maiores temperaturas para a região 
do PAESF (FATMA, 2010). Em uma área de mata ciliar próxima, dentro do PAESF, 
Cascaes (2012) avaliou a fenologia reprodutiva de 51 espécies vegetais, encontrando 
uma sazonalidade para a fenofase de frutos maduros, porém não encontrando uma 
correlação com as variáveis climáticas. No estudo de Bauer et al. (2012), no estado do 
Rio Grande do Sul, os autores encontraram um correlação positiva entre a fenofase 
de frutos maduros e as variáveis climáticas temperatura e fotoperíodo, indicando a 
presença de frutos maduros nos meses mais quentes do ano.
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Distribuição espacial e sombra de sementes

A distribuição agregada apresentada pelos indivíduos de M. coriacea mapeados 
no presente estudo também foi encontrada por Soboleski et al. (2015) que avaliaram 
o padrão de distribuição espacial de 19 espécies, e M. coriacea apresentou maior 
valor de agregação que as demais espécies. Um padrão de distribuição agregado 
também foi encontrado em M. umbellata por Rode et al. (2010). O padrão de 
distribuição espacial agregado pode ser característico de espécies com dispersão 
zoocórica encontradas em regiões de climas subtropicais (SOBOLESKI et al., 2015). 
Na ornitocoria, há uma tendência da dispersão ocorrer em locais onde as aves 
permanecem, como ninhos e poleiros, contribuindo para a formação de agregados 
(URBANETZ et al., 2003; SOBOLESKI et al., 2015).

Uma característica da espécie M. coriacea é formar capoeiras com muitos 
indivíduos, os chamados Myrsinietum, em áreas que apresentam poucas espécies 
arbóreas e um baixo índice de diversidade (SIMINSKI et al., 2004), hábito que foi 
constatado em campo no presente estudo.

O padrão da sombra de sementes também foi agregado, visto que dos 3.389 
propágulos encontrados na sombra de sementes, 3.331 (98 %) foram coletados nos 
coletores sob as copas de M. coriacea, e os demais (58 propágulos) foram coletados 
em coletores que não estavam próximos da planta. Estudando a chuva de sementes 
sob indivíduos femininos e masculinos de M. coriacea, Begnini (2011) encontrou mais 
de 80 % dos propágulos (considerando várias espécies) nesses locais. Segundo 
Wilms e Kappelle (2006) e Herrera e Garcia (2009), plantas isoladas recebem 
maior deposição de sementes em comparação a locais sem plantas. Um fato que 
pode explicar a sombra de sementes agregada é que algumas espécies de ave 
permanecem na planta por muitos minutos à procura de proteção, sombra, repouso 
e/ou alimento, sendo que, neste último, podendo consumir grande quantidade de 
frutos, acabando por defecar sob a planta matriz (TOH; GILLESPIE; LAMB, 1999; 
PAUSAS et al., 2006; HERRERA; GARCIA, 2009). Neste estudo, por exemplo, foi 
registrada um evento de consumo pela espécie P. sulphuratus (bem-te-vi), que 
durou 33 minutos, onde a ave consumiu 142 frutos inteiros. Alimentando as aves 
em cativeiro com frutos da capororoca, foi esse o tempo médio para defecação das 
primeiras sementes pela mesma espécie em questão (observação pessoal).

5 | 	CONCLUSÃO

A área em regeneração natural do Parque Estadual da Serra Furada apresentou 
uma fauna de aves consumindo os frutos de M. coriacea semelhante aos demais 
estudos com esta espécie pioneira. 

A maioria das aves registradas é comum em áreas abertas e a dieta 
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predominante foi de onívoros e frugívoros. Quanto ao comportamento de consumo, 
a maioria dos frutos foram engolidos inteiros.

T. amaurochalinus (sabiá-poca), assim como em outros estudos, foi considerado 
importante dispersor de capororoca, sugerindo futuros estudos com enfoque no 
componente qualitativo no estudo da efetividade de dispersão de sementes, que 
aborda questões como o tratamento dado à semente pelo frugívoro e os locais de 
deposição dessas sementes. 

Outras espécies, como Elaenia spp. e V. chivi, também foram consideradas 
importantes no processo de dispersão dos frutos de M. coriacea, por apresentarem 
elevada frequência de visitas, o que já vem sendo discutido por muitos autores.

Em relação à fenologia da frutificação, a população de capororoca estudada 
revelou comportamento fenológico semelhante à literatura, sendo encontrados 
frutos maduros nos meses mais quentes, e frutos verdes em quase todos os meses 
do ano, o que é muito importante para a manutenção dos frugívoros nessas áreas.

Tanto a distribuição espacial dos indivíduos de M. coriacea, quanto a sombra de 
sementes gerada pelos dispersores apresentaram um padrão agregado, semelhante 
ao encontrado em outros estudos realizados na Mata Atlântica.
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